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 EIXO TEMÁTICO: Lutas indígenas, quilombolas e de comunidades tradicionais e infâncias

RESUMO
Este trabalho relata a experiência construída ao longo de quatro anos, como professora de educação infantil no município de Japorã –MS, atendendo crianças indígenas Guaranís-Kaiowá, da Aldeia Porto Lindo. Apesar da Constituição de 1988 reconhecer o direito dos indígenas de usar a língua materna na escola, a prática é bem diferente. Muitos professores desconhecem costumes, tradições e a língua. Com a determinação de que o Estado deveria garantir aos índios não apenas o direito à terra, mas também à manifestação e preservação de suas organizações sociais, costumes, línguas, crenças e tradições, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), de 1996, garantiu o direito a uma educação multicultural, específica para cada grupo indígena, autodeterminada, intercultural e bilíngue. Apesar do avanço legal e dos esforços para sua efetivação prática, ainda há um enorme caminho para que se alcance uma educação de qualidade e que contemple as demandas das diversas populações existentes no Brasil. Para amenizar essa situação e tornar a prática pedagógica eficiente, no início do ano letivo era desenvolvido projetos para a integração dos alunos indígenas. Um destes projetos era o de contação de histórias, com o objetivo de desenvolver a linguagem Para embasar teoricamente este trabalho foram realizadas pesquisas bibliográficas em livros, revistas, periódicos ou artigos que tratam sobre o assunto, tendo também como referência Adir Casaro Nascimento (2004) escritora que pode contribuir no conhecimento da cultura indígena, especialmente do Mato Grosso do Sul. 
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INTRODUÇÃO
Para a realização deste trabalho, centramo-nos na noção de a escola ser o local de integração, socialização e formação do indivíduo. O Brasil é um país com grande diversidade étnica, social e cultural. Essa pluralidade nem sempre foi reconhecida social e legalmente e, muito menos, problematizada do ponto de vista educacional. A escola é o espaço de reafirmação das identidades e da construção permanente de autonomia e alteridades. O desafio é a concretização de uma educação escolar que permita ao indígena de hoje se orgulhar de ser nativo e lutar para reconstruir o projeto sociocultural de seu povo, onde possa se reconhecer como indígena, fortalecer o sentimento de ser indígena, de sentir-se indígena (Bernardi e Caldeira, 2011). Por isso, é importante aproximar as crianças dessas nações, evitando o preconceito e enriquecendo sua bagagem de conhecimento. Muito mais do que saber onde moram as tribos e o que usam, a melhor forma de se aproximar dos índios é por meio de suas histórias. Nosso estado, possui a segunda maior população indígena do país, com cerca de 54.000 índios de diversas etnias, portanto esperava-se então, que a população não-indígena, tivesse maior esclarecimento em relação à sua cultura. Mas na prática não é isso que acontece, apesar de estarem territorialmente ligados, suas culturas estão distantes.
Os índios são considerados, muitas vezes, inúteis, bêbados e preguiçosos. Infelizmente, as crianças não-índias crescem ouvindo esse discurso. Chegam na escola, e muitas vezes tem a confirmação pelos livros didáticos e professores que o índio se restringem a caçar, pescar e morar na oca.
Como professora, recém havia passado no concurso público da prefeitura de Japorã, tive minha atenção despertada ao me deparar com situações que tinha dificuldade, como por exemplo, entender e conhecer um pouco mais a cultura daquelas crianças. Apesar, que na minha formação havia aprendido que a população indígena tem o direito de receber uma educação diversificada, que a língua materna deve ser respeitada e que, quem fosse trabalhar com indígenas deveria ter cursos especializados, na prática foi totalmente diferente. E uma das primeira coisas que me chamou atenção era que, na própria escolas eles eram mal vistos. Essa situação me chocou muito, pois como alunos, são tão capazes de aprender quanto os alunos não-índios. Além disso, o fato de serem bilíngues se torna um agravante ao invés de ser um privilégio. No meu caso, a língua era um agravante mesmo, pois como professora de pré II, iniciando a alfabetização com as crianças, não saber a língua natural – guarani – era muito difícil de realizar um trabalho de qualidade, pois dificultava o diálogo e o processo ensino-aprendizagem. 

A MOTIVAÇÃO PARA FAZER A DIFERENÇA
Diante de todas essas observações e dificuldades encontradas no início da minha carreira, senti-me motivada a buscar conhecer mais da cultura desse povo e dessa forma poder contribuir com a comunidade escolar do município. Infelizmente, na busca por entender e estudar sobre esse tema, ouvi de muitas pessoas que era perca de tempo me aprofundar nisso, pois indígena não servia para nada, era preguiçoso e bêbado. As crianças são vistas, pela maioria da população não-índia, como incapazes. Porém, minha versão romantizada sobre querer educação de qualidade e uma educação inclusiva independente de gênero, cor, raça, foi uma grande motivação, para tentar fazer a diferença àqueles que estavam próximo de mim. Como protagonista da educação escolar que vinha sendo desenvolvida nesta comunidade em especial, muitos eram meus questionamentos com relação a educação. Esses questionamentos me levaram a reflexão, que apesar da lei garantir aos povos indígenas o direito de manterem sua cultura, língua e tradição, na escola os programas e projetos existentes nesse contexto, insistia impor uma mudança cultural e adaptação às regras e costumes. 
Diante da problemática existente, houve a necessidade de adaptar práticas pedagógicas para a recepção das crianças da educação infantil do distrito de Jacareí, no município de Japorã-MS. Essas crianças, indígenas habitam a região sul do estado. Na sua grande maioria, corresponde ao grupo Kaiowá e, em menor número, aos Ñandeva. Como os Ñandeva se autodenominam Guarani, sua presença nas aldeias Kaiowá gerou o termo Guarani-Kaiowá. Hoje, são cerca de 4 mil índios no município.
Este trabalho de realizar uma prática pedagógica diferenciada para integrar e socializar essas crianças ocorreu a partir do ano de 2010 até 2013. Assumi, no ano de 2010 uma turma com 25 alunos, turma de Pré II (5 anos), em sua maioria indígenas advindos da aldeia Porto Lindo, que fica a cerca de 18km do distrito de Jacareí. Essas crianças chegavam até o CEI com o transporte escolar. Todas elas nunca havia frequentado a escola. Chegavam em condições precárias de higiene e com fome. Apesar da boa estrutura e oferta de materiais pedagógicos, nós professores sentíamos muita dificuldade com a comunicação, muitas não entendiam o português, não sabiam responder nem qual seu nome. Foram longos dias de adaptação, reconhecimento do ambiente e aprendizado. Foi um período muito significativo para mim e tenho plena consciência que nesse tempo, que não foi muito, eu evoluí como ser humano, pois só passando por uma experiência como essa se pode avaliar como o pré-conceito está em nosso cérebro e como é difícil de romper certos paradigmas. Foi um tempo de muito conflito, apesar de acreditar que um indivíduo só muda seu modo de agir e pensar quando convive com outro, pois assim passamos a conhecer sua cultura e podemos compreender seu modo de vida. Após dias observando as características dessas crianças, percebi que apesar das condições sociais que viviam, eram crianças amistosas, alegres e de fácil adaptação. Procurei aprender palavras simples em Guarani, como algumas saudações, banheiro e tomar água, e assim arrancava risos delas pela minha falta de pronúncia correta. Comecei então, levar livros infantis de contos e lendas indígenas. Alguns desses livros possuíam palavras em Guarani e percebi que as crianças se sentiam familiarizadas. Os alunos não-índios se encantaram com as diferentes histórias e contos indígenas até então desconhecido pelo universo em que viviam, tornando assim encantadora nossas aulas. As crianças indígenas percebiam o interesse das outras pela sua cultura e modos de viver e essa aproximação fez que com melhorasse sua autoestima e gosto pelas atividades escolares. As contações de história, antes realizadas somente para uma turma, se estendeu para o restante da escola. Na época eram 6 turmas de pré II, cada um com a média de 20 alunos.
CRIAÇÃO DO PROJETO: UM CONTO PARA ENCANTAR
  Assim sendo, juntamente com a coordenadora pedagógica, que na época era a professora Marcia Cristina Bueno Henriques, decidimos desenvolver o Projeto: Um Conto para Encantar com a seguinte justificativa: a história é uma arte de suma importância nas nossas vidas, através delas conhecemos fatos, adquirimos experiências e nos despertamos para hábitos de leitura.
Entendemos que quando um educador utiliza a história na sala de aula, ele está praticando uma aprendizagem mais significativa. Desta forma, o presente projeto se justifica pela necessidade de reavivarmos a arte de contar histórias dentro do contexto escolar, utilizando a história como um excelente recurso pedagógico para o desenvolvimento pleno da criança.
A METODOLOGIA UTILIZADA
 Para as diversas histórias, contos e lendas que eram contados havia uma caracterização da personagem, uso de adereços ou utilização fantoches e objetos correspondentes a história. Essas histórias eram contadas a cada 15 dias, para todos os alunos da escola, juntos. Possibilitando dessa forma a interação, socialização através da interpretação oral.  Após cada história contada, era desenvolvido uma sequência didática trabalhando os conteúdos pedagógicos previstos no referencial, tais como: discussão em grupo e individual, registro por meio de desenhos, atividades lúdicas, confecções de materiais e o trabalho com palavras em guarani e sua tradução para o português. Este trabalho permite o aprendizado e desenvolvimento integral da criança quando planejado, reconhecendo as crianças como participativas em todo processo ensino e aprendizagem. 
 A cultura indígena brasileira é uma das mais encantadoras. Então aproveitamos toda essa magia para estimular a curiosidade e incentivar o gosto pela leitura, facilitando e aproximando as duas línguas e culturas. 
Se ao assumir um concurso e se deparar com nova realidade foi um susto no início, após as observações e pesquisas para melhorar a prática pedagógica, o trabalho com essas crianças se tornou um desafio e a presença dos alunos indígenas um estímulo para novos aprendizados. Ao longo desse tempo, convivendo com as crianças e seus pais, percebi que não só modo de falar é diferente, mas também a maneira de pensar. E que a literatura, por meio da contação de história permitiu essa aproximação. Esse trabalho visou integrar tanto aluno índio e não-índio, respeitando suas particularidades e cultura de ambos. Através das histórias, podemos levar as crianças viajarem no tempo e reproduzindo as mesmas, contribuindo assim para o seu desenvolvimento.  No caso em especial deste trabalho, onde buscou promover o intercâmbio cultural de crianças tão próximas em relação a território, mas com um distanciamento enorme por conta muitas vezes do preconceito. O trabalho se propôs a construir uma ponte para a aproximação entre a aldeia e o povo da cidade com a beleza das histórias e contribuiu para o fortalecimento da identidade e das culturas indígenas. 
O interesse e a busca de conhecimento pela cultura indígena foi tão marcante que, organizamos vários passeios pela aldeia Porto Lindo, onde as crianças indígenas se sentiam totalmente familiarizadas e as crianças não-índigenas descobriam novas maneiras de viver. Em um desses passeios tivemos a oportunidade de sermos recepcionados por um dos líderes da aldeia que gentilmente, utilizando as duas línguas, nos explicava sobre suas culturas e tradições, realizando até uma dança típica com todos os alunos ali presentes. Esse líder nos explicou que, a dança indígena tem o objetivo de realizar rituais que podem ser por várias razões, como: fazer homenagem às pessoas mortas, agradecer pela colheita, pesca, além de outros motivos. Pudemos ver naquele momento que apesar dos anos, a questão de manter as tradições é muito forte entre os índios.
DESCOBERTA DE HABILIDADES
As histórias contadas me possibilitou perceber como as crianças indígenas possuem habilidades manuais. Certa vez, após contar a história “A menina bonita do laço de fita”, pedi para que as meninas da turma fizessem tranças no cabelo uma das outras, pois eu havia levados lacinhos para presenteá-las e dessa forma fecharia a sequência didática daquele conteúdo. Para minha surpresa, as meninas indígenas, foram muito mais rápidas e precisas. Fiquei tão encantada, que cheguei a filmar. E isso despertou nos outros alunos o interesse por aprender, por desenvolver essa habilidade também. E uma coisa atrai outra, pois através da contação de história, descobri as habilidades das alunas que se destacaram, gerando assim o interesse em outros em desenvolver também. A sequência didática acabou se estendendo devido o interesse das crianças e o plano de aula, que era totalmente flexível, permitiu que eu levasse para a escola lã e barbante, imitando cabelo, assim todos, meninos e meninas puderam testar suas habilidades em fazer tranças.
Num outro momento, ao explicar para as crianças qual o significado do colar para os índios, realizamos a confecção deste adereço utilizado macarrão e linha de pesca. Fizemos todo processo de pintar e deixar secar o macarrão e após colocar cada macarrão na linha para então formar o colar. As crianças colocavam o macarrão de um lado e ele caía do outro. Enquanto as crianças indígenas, criaram sua própria técnica que consistia em, segurar com a boca uma ponta da linha e ir colocando o macarrão na outra ponta. Enquanto iam criando seus colares, fui observando a destreza delas, para então pontuar as outras qual a maneira mais fácil e precisa de se formar o colar. Com essas atividades, percebi que as crianças indígenas ora tidas como incapazes, se destacavam por sua destreza, habilidade e capacidade de resolução de problemas. 
O ENVOLVIMENTO E COMPROMETIMENTO
A contação de histórias me aproximou dessas crianças, e também, aproximou toda comunidade escolar envolvida naquele momento. Por exemplo, a história da lenda da mandioca, após contada e encenada, foi desenvolvido vários pratos na merenda escolar com a mandioca. As merendeiras, totalmente inteiradas do planejamento escolar, prepararam pratos à base de mandioca, como bolos, farofas e tortas. As crianças puderam experimentar vários jeitos de utilizar um mesmo ingrediente. Ainda nesse contexto da alimentação, pedimos para que as crianças trouxessem de suas casas ervas que continha no quintal. Foram os mais variados como boldo, capim-cidreira e erva-doce, ao qual pudemos fazer chás para degustação. Um universo rico se abriu após a primeira história, possibilitando um trabalho rico para todos os alunos, professores e funcionários daquele Centro de Educação Infantil. Todos ali perceberam como é forte a influência da culinária indígena nos pratos típicos do Brasil.
Todos os eixos e conteúdos eram aplicados através de algum conto ou história. Quando não tinha uma história com referência ou autor específico, contávamos através de histórias inventadas. Como por exemplo a história do Terere. Bebida típica do Estado de Mato Grosso do Sul, que guaranis usavam a erva-mate para diferentes bebidas e, por ser uma região bastante quente, era comum combinar a erva com água gelada. Dando origem a essa tradicional bebida. 
TROCA DE EXPERIÊNCIAS
A cada ano que passava, o projeto ganhava mais força e repercussão. A maneira didática de se ensinar os conteúdos através da ludicidade e através das histórias foi inspiração para muitos professores da cidade de Japorã, cidade com pouco menos de 8 mil habitantes, metade da população é indígena, possui 2 (dois) Centros de Educação Infantil. Um, localizado no município de Japorã: Centro de Educação Infantil José Joaquim de Brito. Outro localizado no distrito de Jacareí (o qual trabalhei por 4 anos), Centro de Educação Infantil Odina Gonçalves Frazoni. O projeto de contação de história foi aplicado nos anos de 2010, 2011 e 2012. No ano de 2013, após várias professoras terem aderido essa metodologia, a secretaria de educação, na época tendo como gestor senhor Nivaldo Dias Lima, organizou, juntamente com a diretora Erlaine Coutinho e Coordenadora Pedagógica Marcia Cristina Bueno Henriques, um seminário de educação infantil, onde cada professora teve a oportunidade de fazer seus relatos de experiência com a contação de histórias. Foi um momento único e de avanço na educação infantil daquele município. Onde professores, direção e coordenação confirmaram que é preciso que os professores se unam e troquem experiências específicas de como vencer ou lidar com as adversidades de seu contexto específico. O intercâmbio de conhecimentos entre novos e antigos professores faz com que os novatos tenham noção do terreno em que estão pisando, assim como pode trazer aos veteranos ideias de transformação e aprimoramento do ato de lecionar.
CONCLUSÃO
Muita satisfação poder contribuir de forma eficaz no incentivo à leitura, integração e socialização não somente das crianças indígenas mas com os estudantes e comunidade escolar. E entender as dificuldades que cada indivíduo possa ter em consonância às condições de ensino estabelecidas na atualidade. Sabemos que desde pequenos estes indivíduos estão inseridos em meios letrados e necessitam adaptar-se ao meio em que vivem. Me despedi da cidade de Japorã em fevereiro de 2014, quando então passei em outro concurso na cidade que resido, Mundo Novo – Mato Grosso do Sul, mas trago na bagagem rico conhecimento e muitas saudades de tudo que vi e vivi.
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